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RESUMO: 
Este artigo é a soma de resultados obtidos no estágio desenvolvido para o Projeto Solidariedade das Faculdades Pequeno Príncipe, no Hospital San Julian em Piraquara. Foram realizados cinco encontros com duração de duas horas cada, com um grupo fechado de quinze adolescentes adictos em fase de recuperação. O objetivo das interversões foi trabalhar a identidade desses adolescentes institucionalizados através da arteterapia com referencial teórico da Psicologia Analítica. Esta técnica foi escolhida como forma de comunicação para explorar conteúdos inconscientes, já que os jovens entrevistados apresentaram um comportamento eufórico e inquieto.  Para que isso ocorresse, procurou-se favorecer á expressão de sentimentos relativos á individualidade, através de dispositivos criativos como desenhos, explorando o modo como os jovens vivenciam o uso de drogas em seu cotidiano, como se enxergam e quais são suas expectativas para futuro.
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INTRODUÇÃO: 
Quando falamos em adolescentes temos necessariamente que abordar a complexidade existente nessa fase crucial do desenvolvimento, essa não é uma tarefa fácil pois vivemos em uma sociedade cada vez mais globalizada,  dificultando assim a compreensão deste processo, diante desta dificuldade é possível encontrar outros obstáculos no caminho, como o envolvimento  com drogas e o desenvolvimento da dependência química. Partindo desses pressupostos este artigo é a soma de resultados obtidos no estágio desenvolvido para o Projeto Solidariedade das Faculdades Pequeno Príncipe, no Hospital San Julian em Piraquara. Foram realizados cinco encontros com duração de duas horas cada, com um grupo fechado de quinze adolescentes adictos em fase de recuperação. O objetivo das interversões foi trabalhar a identidade desses adolescentes institucionalizados através da arteterapia com referencial teórico da Psicologia Analítica. Esta técnica foi escolhida como forma de comunicação para explorar conteúdos inconscientes, já que os jovens entrevistados apresentaram um comportamento eufórico e inquieto.  Para que isso ocorresse, procurou-se favorecer á expressão de sentimentos relativos á individualidade, através de dispositivos criativos como desenhos, explorando o modo como os jovens vivenciam o uso de drogas em seu cotidiano, como se enxergam e quais são suas expectativas para futuro.
ADOLESCÊNCIA:
 A adolescência é uma fase complexa de grandes transformações, descobertas, rupturas e aprendizagens. Esta fase caracteriza-se por mudanças físicas e hormonais, pelo distanciamento dos pais, pela busca da identidade. Época onde o adolescente necessita de referências, não só do grupo, mas da família, para solidificar essas mudanças, esta é uma fase da vida que envolve riscos, medos, amadurecimento e instabilidades. Muitas vezes essa inconstância no comportamento, pode ser um sinônimo de desajuste. Borba (s/d).
 Segundo Ozella (2002) este período é bastante significativo, pois demarca o início da passagem para a vida adulta. Nesse sentido, as mudanças fisiológicas, cognitivas, e psíquicas sofridas pelos adolescentes são também acompanhadas pelas marcas que a sociedade destaca e significa. Ou seja, entendemos que os pensamentos, as emoções, os afetos, os comportamentos dos adolescentes, as suas reações perante as pessoas e as situações de vida são compartilhadas nas relações sociais e grupos de que pertença, em um processo no qual o jovem coloca-se por inteiro, com suas características físicas e psíquicas.

Sendo assim a adolescência pode ser vista como um fenômeno biopsicossocial Diante de uma tradição em Psicologia Clínica, os aspectos sociais da adolescência são muitas vezes deixados de lado, sem serem considerados na compreensão deste fenômeno tão complexo. Dessa forma, importa ressaltar que os jovens adolescentes que estão passando por um processo de transformações fisiológicas e psíquicas não podem ser entendidos se descolados do seu contexto histórico, político, econômico e social. Ou seja, a subjetividade do adolescente e a construção de sua identidade estão diretamente associadas ao contexto onde vivem estes jovens. Tudo aquilo que circula culturalmente, livros, músicas, roupas, sentidos e significados, influenciam o adolescente nesta nova fase de sua vida. Ozella (2002).

O adolescente pode ser entendido como um segmento da sociedade, se entendermos a sociedade como um sistema( famílias, adultos, adolescentes e criança), onde existem diversos papeis e diferentes funções, o jovem então teria os papeis e funções que lhe são atribuídas por este sistema, transformando-se assim o porta voz de sua família individualmente e da sociedade em que vive com todos os seus aspectos sadio e doentes. (Neto e Osório,2000)
Atualmente vivemos em uma sociedade tóxica e consumista, que destrói a natureza e que estimula o uso de drogas, não que isso seja algo moderno, o consumo de drogas sempre existiu desde as épocas mais antigas e em todas as culturas e religiões. Assim, o que diferencia o uso das drogas no passado e o uso atual, é que este deixou de ser um elemento de integração, um fator de coesão em nível social e emocional da população, passando a constituir-se num elemento de doença social, de desintegração (Bucher, 1991), uma vez que, nos dias de hoje, o uso ritualizado diminuiu abrindo espaço para um uso mais individualizado e abusivo.
Como o consumo de drogas (tanto lícitas quanto ilícitas) entre os adolescentes tem crescido assustadoramente, estes são encarados como um grupo de risco, no que diz respeito ao uso de substâncias psicoativas. Entretanto, muitas vezes os adolescentes, em função da própria necessidade do inusitado e de viver novas sensações, podem se envolver em atividades destrutivas, como é o caso do consumo de drogas (Ferriani, Cano, Spagnol, & Silva,1994), ou mesmo como uma forma de transgressão às normas impostas, para justificar sua contestação, para não pertencer ao chamado grupo de caretas (Alves &Kossobudzky, 2002). Além disso, a droga é utilizada por muitos adolescentes como uma forma de preencher ou de aliviar um vazio interno, de fugir, de se isolar da realidade em que vive, de esquecer seus problemas e inseguranças e de aliviar o sofrimento (Alves & Kossobudzky, 2002; Drummond & Drummond Filho, 1998; Kalina et al., 1999; Silveira Filho, 1995).(Santos e Pratta,2006).
ARTETERAPIA
O inconsciente exerce influência constante, intencional e autônoma sobre a psique e a personalidade dos indivíduos, embora nem sempre isso seja percebido. (Associação de Arteterapia do Estado de São Paulo Revista de Arteterapia da AATESP, vol. 4, n. 1, 2013. - ISSN 2178-9789)

A ausência de contato com o inconsciente pode ter consequência a unilateralidade da consciência, seu consequente empobrecimento, podendo com angústias ou conflitos que parecem inexplicáveis, podendo levar a depressão, impulsos irracionais fora de controle, crises de ansiedade e mesmo surtos. Os símbolos são a linguagem à qual o inconsciente recorre para se expressar, para transmitir seu conteúdo à mente consciente. As imagens simbólicas também podem emergir por meio dos sonhos, da imaginação, expressa de maneira espontânea por meio de recursos artísticos (JUNG, 1995).

(Revista de Arteterapia da AATESP, vol. 4, n. 1, 2013. - ISSN 2178-9789)

Os trabalhos terapêuticos com as técnicas de arteterapia possibilitam o acesso ao inconsciente estimulam a reconstituição e a reconstrução da unidade psicológica do indivíduo. Isso porque lhe permitem chegar a memórias anteriores à codificação consciente, traduzindo-as em imagens, depois em emoções e, por fim, em linguagem, trazendo para a consciência aquilo que não poderia ser expresso diretamente por meio da fala, uma vez que foi codificado em termos de padrões de comportamento, e não como linguagem verbal.
"Para Jung, a imagem e seu significado são idênticos e, à medida que a primeira assume contornos definidos, o segundo se torna mais claro. A forma assim adquirida, a rigor, não precisa de interpretação, pois ela própria se basta e descreve seu sentido.Os símbolos não apenas exprimem as profundezas do ser às quais dão forma e figura, mas também – com a intensa carga afetiva de suas imagens – desvelam o desenvolvimento dos processos psíquicos, transmutando as energias e “convertendo o chumbo em ouro”. A Psicologia Analítica pondera que os símbolos presentes nnas manifestações inconscientes das pessoas podem corresponder a imagens presentes em mitos antigos, na arte e na religião de tempos e lugares desconhecidos por quem sonha." (Irene Gaeta Arcuri4 IN: JUNG 1995)
Jung (1999) considera que a alma, descrita na linguagem religiosa, tem uma contrapartida psicológica, ou seja, há uma parte objetiva da psique que realiza as mesmas funções. A título de distinção entre a entidade psicológica objetiva e aquela da concepção religiosa, Jung designou-a primeira de anima (alma), para os homens, e de animus (espírito), para as mulheres. A alma representa a realidade interior e, sobretudo, um conjunto de imagens simbólicas : as várias imagens de anima e de animus pelas quais é representada a vida interior. Tal conjunto de imagens está amplamente presente em mitos e fábulas e é semelhante em diferentes culturas e manifestações artísticas, bem como nas religiões. Em suma, a estrutura básica, identificada por Jung como anima e animus, reveste-se, para ele, de universalismo, o que é uma característica do arquétipo (JUNG, 2001a). Os arquétipos da anima e do animus são apenas alguns entre os arquétipos que constituem a psique humana, e em cada individuo, em seu contexto, se manifestam em imagens particulares, sendo, portanto, inumeráveis as representações derivadas dos arquétipos no inconsciente e posteriormente na consciência.
Símbolo é a relação do todo psíquico com as vivências, sejam elas fatos, coisas, corpo, ideias, emoções. Toda vivência psíquica é simbólica, mesmo quando ainda não temos a capacidade consciente de percebê-la como tal. Assim, os símbolos estão presentes estruturando a personalidade por meio da ação totalizadora do arquétipo do Self. Qualquer coisa se torna símbolo ao nos abrirmos para vivenciar suas ligações com o todo. Jung entende que os símbolos transcendem os opostos, porém alguns, que vão além e abrangem a totalidade, são símbolos do Self (JUNG e WILHEIM, 2001). 
O que torna uma imagem símbolo do self, ou de qualquer outro arquétipo, é a experiência pessoal, o significado da imagem em termos de potencial de crescimento ou integração para o indivíduo no qual emerge.
CONSIDERAÇÕES FINAIS:
Este trabalho proporcionou aos acadêmicos um grande desenvolvimento social, pessoal e também como profissionais da área da saúde, o olhar sobre a problemática trabalhada, instigou o interesse por continuar estudando formas de contribuir para a prevenção e tratamento de transtornos psiquiátricos que envolvem o uso/ abuso de substâncias psicoativas. Gerou um desconforto e uma inquietação sobre a trabalho realizado na instituição, e questões relevantes como: O que pode ser feito para melhorar efetivamente o processo de abstinência desses  jovens após o tratamento? Será que é necessário investigar mais a fundo as causas que levam os adolescentes a buscar refugio nas drogas? A droga é um remédio/reflexo para uma sociedade doente? Conseguimos trabalhar os conteúdos apresentados com base nas interpretações simbólicas da psicologia analítica, obetendo resultados dentro do esperado  levando os participantes a se perceberem e se identificarem, com seus próprios sentimentos, alguns mais profundos e negativos, dessa forma permitindo uma integração com a sombra. Por exemplo: O casulo: A metamorfose das borboletas é simbolizada como: a crisálida é o ovo que contém a potencialidade do ser e a borboleta que sai dele é um símbolo de ressurreição ou também pode ser vista como a saída do túmulo. Em outras palavras, os estágios desse inseto, que são a lagarta, a crisálida e a borboleta significam respectivamente vida, morte e ressurreição representando, dessa maneira, a metamorfose cristã. Caos: Esse nome tem origem no verbo grego  χαίνω que significa "separar", "ser amplo". Significando o espaço vazio primordial( desordem e confusão). Segundo a cosmogênese narrada no mito, com o surgimento de Eros começou a haver alguma ordem. Caos representava, ao mesmo tempo, uma forma indefinida e desorganizada, onde todos os elementos encontravam-se dispersos, e uma divindade rudimentar capaz de gerar., 
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